
Thomas Hobbes (1588 — 1679)  

 

Leviatã (1651) 

 

Por último, o acordo vigente entre essas criaturas é natural, ao passo 

que o dos homens surge apenas através de um pacto, isto é, artificialmente. 

Portanto não é de admirar que seja necessária alguma coisa mais, além de 

um pacto, para tornar constante e duradouro seu acordo: ou seja, um poder 

comum que os mantenha em respeito, e que dirija suas ações no sentido do 

beneficio comum. A única maneira de instituir um tal poder comum, capaz de 

defendê-los das invasões dos estrangeiros e das injúrias uns dos outros, 

garantindo-lhes assim uma segurança suficiente para que, mediante seu 

próprio labor e graças aos frutos da terra, possam alimentar-se e viver 

satisfeitos, é conferir toda sua força e poder a um homem, ou a uma 

assembléia de homens, que possa reduzir suas diversas vontades, por 

pluralidade de votos, a uma só vontade. O que equivale a dizer: designar um 

homem ou uma assembléia de homens como representante de suas 

pessoas, considerando-se e reconhecendo-se cada um como autor de todos 

os atos que aquele que representa sua pessoa praticar ou levar a praticar, 

em tudo o que disser respeito à paz e segurança comuns; todos submetendo 

assim suas vontades à vontade do representante, e suas decisões a sua 

decisão. Isto é mais do que consentimento, ou concórdia, é uma verdadeira 

unidade de todos eles, numa só e mesma pessoa, realizada por um pacto de 

cada homem com todos os homens, de um modo que é como se cada 

homem dissesse a cada homem: Cedo e transfiro meu direito de governar-

me a mim mesmo a este homem, ou a esta assembléia de homens, com a 

condição de transferires a ele teu direito, autorizando de maneira semelhante 

todas as suas ações. Feito isto, à multidão assim unida numa só pessoa se 

chama Estado, em latim civitas. É esta a geração daquele grande Leviatã, ou 

antes (para falar em termos mais reverentes) daquele Deus Mortal, ao qual 

devemos, abaixo do Deus Imortal, nossa paz e defesa. Pois graças a esta 

autoridade que lhe é dada por cada indivíduo no Estado, é-lhe conferido o 

uso de tamanho poder e força que o terror assim inspirado o torna capaz de 
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conformar as vontades de todos eles, no sentido da paz em seu próprio país, 

e ela ajuda mútua contra os inimigos estrangeiros. 

Àquele que é portador dessa pessoa se chama soberano, e dele se diz que 

possui poder soberano. Todos os restantes são súditos. 

 

 

John Locke (1632 — 1704) 

 

Assim, esta lei da razão dá ao índio o veado que ele matou; admite-se 

que a coisa pertence àquele que lhe consagrou seu trabalho, mesmo que 

antes ela fosse direito comum de todos. E entre aqueles que contam como a 

parte civilizada da humanidade, que fizeram e multiplicaram leis positivas 

para a determinação da propriedade, a lei original da natureza, que autoriza o 

início da apropriação dos bens antes comuns, permanece sempre em vigor; 

graças a ela, os peixes que alguém pesca no oceano, esta grandeza comum 

a toda a humanidade, ou aquele âmbar cinzento que se recolheu, tornam-se 

propriedade daquele que lhes consagraram tantos cuidados através do 

trabalho que os removeu daquele estado comum em que a natureza os 

deixou. E mesmo entre nós, a lebre que alguém está caçando pertence 

àquele que a persegue durante a caça. Pois tratando-se de um animal 

considerado sempre um bem comum, não pertencendo individualmente a 

ninguém, quem consagrou tanto trabalho para encontrá-lo ou persegui-lo e 

assim o removendo do estado de natureza em que ele era um bem comum, 

criou sobre ele um direito de propriedade. 

 

 

Carta do Cacique Seatle, da tribo Duwamish, do Estado de Washington, 

para o Presidente Franklin Pierce, dos Estados Unidos, em 1855, depois de o 

governo ter dado a entender que pretendia comprar o território da tribo. 

 

"O grande chefe de Washington mandou dizer que deseja comprar a nossa 

terra. O grande chefe assegurou-nos também de sua amizade e sua 

benevolência. Isto é gentil de sua parte, pois sabemos que ele não necessita 
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da nossa amizade. Porém, vamos pensar em tua oferta, pois sabemos que 

se não o fizermos, o homem branco virá com armas e tomará nossa terra. O 

grande chefe em Washington pode confiar no que o chefe Seatle diz, com a 

mesma certeza com nossos irmãos brancos podem confiar na alternação das 

estações do ano. Minha palavra é como as estrelas - elas não empalidecem. 

Como podes comprar ou vender o céu, o calor da terra? Tal idéia é-nos 

estranha. Nós não somos donos da pureza do ar ou do resplendor da 

água. Como podes então comprá-los de nós? Decidimos apenas sobre 

o nosso tempo. Toda esta terra é sagrada para o meu povo... Sabemos 

que o homem branco não compreende o nosso modo de viver. Para ele 

um torrão de terra é igual a outro. Porque ele é um estranho que vem de 

noite e rouba da terra tudo quanto necessita. A terra não é sua irmã, 

mas sim sua inimiga, e depois de exauri-la, ele vai embora. Deixa para 

trás o túmulo dos seus pais, sem remorsos de consciência. Rouba a 

terra dos seus filhos. Nada respeita. Esquece a sepultura dos 

antepassados e o direito dos filhos. Sua ganância empobrecerá a terra e 

vai deixar atrás de si os desertos. 

 

 
DO CONTRATO SOCIAL 
Jean-Jacques Rousseau (1712 - 1778)  

 

II- Das primeiras sociedades. 

A mais antiga de todas as sociedades, e a única natural, é a da família. As 

crianças apenas permanecem ligadas ao pai o tempo necessário que dele 

necessitam para a sua conservação. Assim que cesse tal necessidade, 

dissolve-se o laço natural. As crianças, eximidas da obediência devida ao pai, 

o pai isento dos cuidados devidos aos filhos, reentram todos igualmente na 

independência. Se continuam a permanecer unidos, já não é naturalmente, 

mas voluntariamente, e a própria família apenas se mantém por convenção. 

Esta liberdade comum é uma conseqüência da natureza do homem. Sua 

primeira lei consiste em proteger a própria conservação, seus primeiros 

cuidados os devidos a si mesmo, e tão logo se encontre o homem na idade 
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da razão, sendo o único juiz dos meios apropriados à sua conservação, 

torna-se por sí seu próprio senhor. 

É a família, portanto, o primeiro modelo das sociedades políticas; o chefe é a 

imagem do pai, o povo a imagem dos filhos, e havendo nascido todos livres e 

iguais, não alienam a liberdade a não ser em troca da sua utilidade. Toda a 

diferença consiste em que, na família, o amor do pai pelos filhos o compensa 

dos cuidados que estes lhe dão, ao passo que, no Estado, o prazer de 

comandar substitui o amor que o chefe não sente por seus povos. Grotius 

nega que todo poder humano seja estabelecido em favor dos governados. 

Sua mais freqüente maneira de raciocinar consiste sempre em estabelecer o 

direito pelo fato. Poder-se-ia empregar um método mais conseqüente, não 

porém mais favorável aos tiranos. É, pois duvidoso, segundo Grotius, saber 

se o gênero humano pertence a uma centena de homens, ou se esta centena 

de homens é que pertence ao gênero humano, mas ele parece pender, em 

todo o seu livro, para a primeira opinião. É este também o sentimento de 

Hobbes. Eis assim a espécie humana dividida em rebanhos de gado, cada 

qual com seu chefe a guardá-la, a fim de a devorar. 

Assim como um pastor é de natureza superior à de seu rebanho, os 

pastores de homens, que são seus chefes, são igualmente de natureza 

superior à de seus povos. Desta maneira raciocinava, no relato de Fílon, o 

imperador Calígula, concluindo muito acertadamente dessa analogia que os 

reis eram deuses, ou que os povos eram animais. O raciocínio de Calígula 

retorna ao de Hobbes e ao de Grotius. Aristóteles, antes deles todos, tinha 

dito que os homens não são naturalmente iguais, e que uns nascem para 

escravos e outros para dominar. Aristóteles tinha razão, mas ele tomava o 

efeito pela causa. Todo homem nascido escravo nasce para escravo, nada é 

mais certo: os escravos tudo perdem em seus grilhões, inclusive o desejo de 

se livrarem deles; apreciam a servidão, como os companheiros de Ulisses 

estimavam o próprio embrutecimento. Portanto, se há escravos por natureza, 

é porque houve escravos contra a natureza. A força constituiu os primeiros 

escravos, a covardia os perpetuou. Eu nada disse do rei Adão, nem do 

imperador Noé, pai de três grandes monarcas que partilharam entre si o 

Universo, como o fizeram os filhos de Saturno, nos quais se acreditou 

reconhecer aqueles. Espero que me agradeçam por esta moderação, porque, 



descendente que sou de um desses príncipes, quiçá do ramo mais velho, 

quem sabe se, pela verificação dos títulos, eu não me sentiria de algum modo 

como o legítimo rei do gênero humano? Seja como for, não se pode deixar de 

convir em que Adão não foi soberano do mundo como Robinson o foi em sua 

ilha, enquanto permaneceu o único habitante; e o que havia de cômodo 

nesse império era o fato de que o monarca, seguro em seu trono, não tinha a 

recear nem rebeliões, nem guerras, nem conspirações. 

 


